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E sucedeu, quando Jesus ressuscitou de entre os mortos, que passou onze anos discorrendo com os
Seus discípulos e instruindo-os somente até às regiões do Primeiro Mandamento, até às regiões do
Primeiro Mistério, esse que está dentro do véu, dentro do Primeiro Mandamento, o qual é o Vigésimo
Quarto Mistério por fora e em baixo (esses vinte e quatro) que estão no Segundo Espaço do Primeiro
Mistério, o qual é antes de todos os Mistérios, o Pai em forma de Pomba.

«Gozoso na esperança, sofrido na tribulação, sê constante na oração».
Os Reis do Fogo Sexual trabalham com paciência na Grande Obra.
O Cristo Íntimo instrui a Mente e o Coração.
O Primeiro Mandamento é: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao Próximo como a ti mesmo.
O Primeiro Mistério é Kether, o Ancião dos Dias, tu o sabes.
Quando o devoto compreende o Primeiro Mandamento, então entende facilmente o Vigésimo Quarto
Mistério.
O Mistério Vinte e Quatro encontra-se oculto no Tear de Deus.
«Malha atrás de Malha tece meu tear, tela para minha honra e telas para honrar».
O Ancião dos Dias encontra-se sempre oculto no seu próprio tear, na sua própria criação.
Não seria possível entender o Mistério Vinte e Quatro sem haver previamente compreendido o Sexto
Mistério.
«Trabalhos me dás Senhor, mas com eles Fortaleza».
O Sexto Mistério explica com inteira claridade o Mistério Vinte e Quatro.
O Espírito é forte, porém a carne é débil, não caiais em tentação.
A Alma, o Sexo, a Tentação, a Queda, a Regeneração encontram-se ocultos no Sexto Mistério.
No Primeiro Espaço está o Ancião dos Dias, o Pai que está em Segredo.
No Segundo Espaço está a Natureza, explicável somente com Sexto Mistério.

E Jesus disse aos Seus discípulos: “Apareço fora do Primeiro Mistério, que é o Último Mistério, que é
o Mistério Vinte e Quatro”. E os Seus discípulos não sabiam nem entendiam que existisse coisa
alguma dentro desse Mistério, somente pensavam desse Mistério que era a cabeça do Universo e a
cabeça de toda a existência, que era o fim de todos os fins, porque Jesus, disse-lhes em relação a
esse Mistério, que envolve o Primeiro Mandamento e as Cinco Impressões e a Grande Luz e os Cinco
Auxiliares e o Tesouro Inteiro da Luz.

O Jesus Íntimo aparece fora do Primeiro Mistério todavia o Filho é Um com o Pai e o Pai, Um com o
Filho.
Quem viu o Filho, viu o Pai.
O Primeiro Mistério é o do Pai e por isso é também o Último.
O Velho dos Séculos é o Primeiro e o Último dos Mistérios.



O Mistério Vigésimo Quarto, explicável pelo Sexto Mistério, oculta nas suas entranhas o Primeiro
Mistério.
O Primeiro Mistério, explicável pelo Mistério Vinte e Quatro e sintetizado no Sexto Mistério, é a
própria cabeça do Universo.
O Primeiro Mistério, que é também o Mistério Vinte e Quatro, envolve o Primeiro Mandamento ainda
que sejam Vinte e Dois os Mandamentos da Lei de Deus.
O Primeiro Mandamento envolve também as Cinco Impressões da Grande Luz e os Cinco Auxiliares e
o Tesouro Inteiro da Luz.
De ouvido te havia ouvido, mas agora os meus olhos veem-te e o meu coração sente-te.
O Primeiro Mandamento e as Cinco Impressões da Grande Luz e os Cinco Auxiliares e o Tesouro
Inteiro da Luz ainda que estejam debaixo da Lei da Balança, em última síntese, estão contidos no
Primeiro Mistério.
As Cinco Impressões da Grande Luz encontram-se representadas no Pentagrama Esotérico.
O Pentagrama Gnóstico é a figura humana com quatro membros e uma única ponta, que é a cabeça.
O Símbolo do Pentagrama é também chamado Símbolo do Microcosmos e representa o que os
Rabinos Cabalistas do livro do Zohar chamam o Microprosópio.
O Pentagrama, elevando para o alto o seu raio superior, representa o Salvador do Mundo.
O Pentagrama, elevando para o alto as duas pontas inferiores, representa o bode do aquelarre.
Uma figura humana com a cabeça para baixo representa naturalmente um demónio, quer dizer, a
subversão intelectual, a desordem ou a loucura.
O Pentagrama, chamado nas Escolas Gnósticas a Estrela Flamígera, é o Símbolo da Omnipotência
Mágica.
As Cinco Impressões da Grande Luz e os Cinco Auxiliares estão contidos na Estrela Flamígera.
Os Cinco Auxiliares são os Cinco Génios: Gabriel, Rafael, Uriel, Miguel e Samael.
Tesouro Inteiro da Luz está contido no Pentagrama e este alegoriza o Homem.
A compreensão do Pentagrama Mágico é a chave dos Dois Espaços.
O Símbolo do Pentagrama deve estar composto com os sete metais ou pelo menos ser traçado com
ouro puro sobre o mármore branco.
Os sete metais são os seguintes: prata, mercúrio, cobre, ouro, feno, estanho e chumbo.
O Pentagrama com o raio superior para cima faz fugir as colunas de demónios.
O Pentagrama com os dois raios inferiores para cima, atrai os tenebrosos.
O Pentagrama, traçado com carvão, com os dois raios inferiores para fora no umbral da habitação,
não permite a entrada aos tenebrosos.
Consagra-se o Pentagrama com os Quatro Elementos, recitando os exorcismos do Fogo, do Ar, da
Água e da Terra.
Sopra-se cinco vezes sobre a mágica figura. Asperge-se cinco vezes sobre a Estrela Flamígera com a
água ritual.
Seca-se a figura do Pentagrama com o fumo dos cinco perfumes: incenso, mirra, aloés, enxofre e
cânfora.
Depois coloca-se alternadamente o Pentagrama no solo, a norte, a sul, a oriente e a ocidente.
Pronunciar-se-á o nome de Aleph e do Thau sagrado reunidos no nome Cabalístico de Azoth.
Ao soprar-se cinco vezes sobre a Estrela Flamígera invocar-se-á os Cinco Auxiliares mágicos.
Não esqueças nunca que o Velocino de Ouro é o Tesouro da Luz.
Inquestionavelmente o Velocino de Ouro está contido também no Primeiro Mistério.
Nenhum Adepto poderia apoderar-se do Velocino de Ouro se não compreendesse previamente o
Primeiro Mandamento e o Primeiro Mistério.
O Primeiro Mistério encontra-se contido no Vigésimo Quarto, o qual é o Tear onde se tece e destece
o próprio destino.
O Tear de Deus, a Grande Obra somente funciona com o Sexto Mistério.



Sexto Mistério é o do Enamorado, o do Amor.
A Electricidade Sexual Transcendente é a Força maravilhosa que origina todo o movimento no Tear
de Deus.
Aqueles que nunca transmutam o Esperma Sagrado na Electricidade Sexual Transcendente, deixam
em suspenso o Tear de Deus.
Aqueles que deixam em suspenso o Tear de Deus não trabalham na Grande Obra.
Adorar a Iod-Heve é necessário.
Contudo, o Adorador fica estancado se não trabalha na Grande Obra.
Quando não se possui um Vaso Hermético, há que consegui-lo para trabalhar na Grande Obra.
Muitas vezes os códigos morais, os preconceitos e os temores constituem um grande obstáculo para
a aquisição do Vaso Hermético.
O Vaso Hermético destruído, danificado não serve ao Alquimista para o seu trabalho na Grande Obra.
O Vaso Hermético é o Yoni Feminino, tu o sabes.
Na sábia conexão do Lingam Gerador com o Yoni Feminino encontra-se a chave de todo o poder.
Aqueles que derramam o Mercúrio não logram gerar a Electricidade Sexual Transcendente e
fracassam na Grande Obra.
Derramar o Vaso Hermético equivale a paralizar todas as actividades do Mistério Vinte e Quatro.
Os cobardes, movidos por preconceitos e temores absurdos, nunca conseguem um Vaso Hermético e
fracassam lamentavelmente.
Quem por absurdas considerações e falsos postulados morais adere a um Vaso Hermético destruído
ou danificado e não se atreve a tomar um novo, deixa paralizada a Grande Obra e fracassa
lamentavelmente.
Tesouro é para os Trabalhadores Valorosos.
Os Deuses devem alimentar-se com o néctar da Imortalidade se não quiserem que o seu corpo físico
degenere e morra.
O Néctar da Imortalidade está contido no Santo Graal.
O Santo Graal é o Yoni Feminino Sexual.

E por outro lado, Jesus não havia falado aos Seus discípulos da total expansão de todas as regiões do
Grande Invisível e dos Triplos Poderes e dos Vinte e Quatro Invisíveis e de todas as suas regiões e
dos seus Aeons e das suas ordens, nem de como estas se estenderam (essas que são as emanações
do Grande Invisível) e dos seus Não gerados e dos seus Autogerados e dos Gerados e dos seus
dadores de Luz e dos seus ímpares e dos seus regentes e das suas autoridades e dos seus senhores
e dos seus Arcanjos e dos seus Anjos e dos seus decanos e dos seus servidores e de todas as casas
das suas esferas e de todas as ordens de cada uma delas.

A total expansão de todas as regiões do Grande Invisível, na Aurora de qualquer Criação Cósmica,
resulta extraordinária.
O Adepto deve conhecer todas as regiões Suprasensíveis da Natureza e do Cosmos e o modo como
estas se expandem na Aurora da Criação.
Nestas regiões moram os Aeons e as suas Ordens Sagradas, as quais são as emanações da
Divindade Incognoscível e Imanifestada.
Os Trinta Aeons Pleromáticos surgindo do Pró-Pai por emanações sucessivas e ordenadas aos pares,
resplandecem.
Os Trinta Aeons surgem na Aurora da Criação.
Os Triplos Poderes, a Lei do Três, as Três Forças Primárias da Natureza e do Cosmos são
indispensáveis para criar e voltar novamente a criar.
As Três Forças são: Santo Afirmar, Santo Negar e Santo
Conciliar; Pai, Filho, Espírito Santo; Força Positiva, Força Negativa, Força Neutra.



Quando estas Três Forças fluem em distintas direcções não podem realizar criação alguma.
Para que surja uma nova criação estas Três Forças Primárias devem reunir-se num ponto único.
Os Triplos Poderes e os Vinte e Quatro Invisíveis estão presentes na Aurora de qualquer Criação
Cósmica.
Forças Positiva, Negativa e Neutra, trabalho intensivo na Grande Obra, formam um todo Unico.
E os Vinte e Quatro Anciãos trabalham incessantemente no Zodíaco dentro do qual palpita o nosso
Sistema Solar.
Do Resplendor da Luz (o Raio das Eternas Trevas) surgem no espaço as energias de novo
despertadas na Aurora do Grande Dia. O Um do Ovo, o Seis e o Cinco, depois o Três, o Um, o
Quatro, o Um, o Cinco, o duplo Sete, a Soma Total. E estas são as Essências, as Chamas, os
Elementos, os Construtores Divinos, os Números, os que não têm corpo e os que sim, o têm, o
Homem Divino, a Soma Total.
Do Homem Divino emanam as Formas, as Chispas, os Animais Sagrados e os Mensageiros dos
Sagrados Poderes dentro do Santo Quatro.
Assim sucede sempre na Alba de toda a Criação Cósmica.
Do Grande Invisível emanam também os «Não Gerados» a si mesmos, quer dizer, aqueles que ainda
não chegaram ao Segundo Nascimento.
Do Grande Invisível emanam os «Autogerados», aqueles que trabalharam com os Mistérios do Sexo e
chegaram ao Segundo Nascimento.
Do Grande Invisível emanam os discípulos dos Autogerados, também Gerados.
Do Grande Invisível emanam os discípulos dos Gerados por si próprios e os seus Dadores de Luz e os
seus Ímpares e os seus Regentes e as suas Autoridades e os seus Senhores e os seus Arcanjos e os
seus Anjos e os seus Decanos e os seus Liturgos e todas as casas das suas respectivas esferas e
todas as Ordens Esotéricas de cada uma delas.

E Jesus não havia dito aos Seus discípulos da total expansão das emanações do Tesouro, nem das
suas ordens e como estão desdobradas, nem dos seus Salvadores, de acordo com a ordem de cada
um deles, como eram; também não lhes disse que guarda se encontra em cada porta do Tesouro da
Luz, nem lhes disse da região do Salvador Gémeo, o qual é o Filho do Filho; nem das regiões dos
Três Amens, em que regiões estão expandidos, nem em que região as Cinco Árvores estão expan-
didas; nem dos Sete Amens, os quais são as Sete Vozes, qual é a sua região e como estão
expandidas.

O Tesouro é a Pedra Filosofal, o Rei Ressurecto dentro de cada um de nós.
Do Tesouro surgem Emanações, Ordens Místicas que se expandem, Salvadores, etc.
Na porta de cada Templo está sempre um Guarda. Em cada porta do Tesouro da Luz há sempre um
Guarda. O Tesouro da Luz somente o possuem os Mestres Ressurectos.
O Salvador Gémeo é o Filho do Homem.
O Salvador Gémeo é Tiphereth, o Homem Causal dentro do qual vem a manifestar-se o Logos, o
Cristo.
O Salvador Gémeo é certamente o Filho do Filho. As regiões dos Três Amens estão simbolizadas pelo
Triângulo dos Três Supremos, o qual se encontra separado do resto do Universo por um abismo que
o humanóide intelectual nunca poderá cruzar.
O Ancião dos Dias é a Primeira Actividade da Manifestação e Movimento, é um estado de puro
sobrevir.
O Cristo, o Logos é o Segundo Primordial resplandecendo no Cinturão Zodiacal.
Do Logos surge a Serpente que morde a sua cauda com a boca, é o Terceiro Primordial.
Os Três Amens são as Três Forças Primordiais da Natureza e do Cosmos.
As Três Forças Primordiais são o Santo Afirmar, o Santo Negar e o Santo Conciliar.



Há Três Testemunhas no Céu: o Pai, o Logos e o Espírito Santo e Três Testemunhas na Tena: o
Sopro, o Sangue e a Agua.
As Cinco Árvores são os Prodígios, os Magos, os Jinas, os Poderes mais ocultos, a Lei, o Karma, as
Ordens dos Senhores da Lei.
Os Sete Amens são os Sete Weores, os Sete Espíritos ante o Trono do Cordeiro, os Sete Espíritos
Planetários, as Sete Regiões.
As Sete Vozes são os Sete Espíritos ante o Trono do Cordeiro.
Os Sete Génios são: Gabriel, Rafael, Uriel, Miguel, Samael, Zachariel e Orifiel.

E Jesus não havia dito aos Seus discípulos de que tipo são os Cinco Auxiliares nem a que região
foram levados, nem como a Grande Luz se expandiu a si própria, nem a que região foi levada; tão
pouco lhes havia dito acerca das Cinco Impressões, nem do Primeiro Mandamento e a que região
foram levadas, somente havia discorrido com eles de forma geral, ensinando-lhes que existiam,
porém nada lhes disse acerca da sua expansão e da ordem das suas regiões, nem como são. Por
este motivo não souberam que também havia outras regiões dentro desse mistério.
E não havia dito aos Seus discípulos: “Saí de tal e tais regiões, até entrar nesse mistério e até que
tive de sair dele “, senão que ao ensinar-lhes disse: “Saí desse mistério “. Por tal motivo eles
pensaram de tal mistério que é o fim dos fins, que é a cabeça do Universo e que é a plenitude total,
pois Jesus havia dito aos seus discípulos: “Esse mistério envolve o Universo, do qual vos tenho falado
desde o dia em que me reuni convosco, até este dia “. Por este motivo os discípulos pensaram então
que nada havia dentro do mistério.

Os Cinco Auxiliares são parte dos Sete Espíritos ante o Trono do Cordeiro, são trazidos à
Manifestação e levados mais tarde ao Absoluto.
A Luz expande-se na Aurora de toda a Criação e logo se recolhe entre o Seio do Absoluto ao finalizar
qualquer Criação.
As Cinco Impressões estão relacionadas com o Primeiro Mandamento e são trazidas ao Cosmos
quando amanhece o Dia de qualquer Criação.
A Ordem das diversas Regiões Cósmicas encontra-se perfeitamente aclarada na Árvore da Vida.
Incontestavelmente, Jesus saíu do Primeiro Mistério. O Primeiro Mistério é o Fim dos Fins, a Cabeça
do Universo, a Plenitude Total.

Sucedeu então que os discípulos se sentaram no Monte das Oliveiras a falar sobre estas palavras,
regozijando-se com grande satisfação e, sumamente alvoraçados, diziam uns aos outros: “Bem-
aventurados somos antes de todos os homens da Terra porque o Salvador isto nos revelou e porque
recebemos a plenitude do fim total “, (isto diziam) enquanto Jesus se sentava um pouco afastado
deles.
E sucedeu então que no Décimo Quinto dia da lua, no mês de Tybi, que é o dia de lua cheia; nesse
dia então, quando o sol havia aparecido no seu curso regular, apareceu por detrás dele uma Grande
Força luminosa brilhando de modo extraordinário e não havia medida para essa luz em simbiose com
essa Força pois tinha saído da Luz das Luzes e saíu do Último Mistério, o qual é o Vigésimo Quarto
Mistério por dentro e por fora (esses que estão nas Ordens do Segundo Espaço do Primeiro Mistério).
E a luminosa Força desceu sobre Jesus e envolveu-o completamente enquanto se encontrava
sentado, afastado dos seus discípulos e brilhou extraordinariamente e não havia medida para essa
Luz que estava sobre ele.

O Décimo Quinto dia da lua corresponde-se com Lúcifer.
A Chave de Lúcifer é o Arcano A.Z.F., a Força Sexual.
Inquestionavelmente, o poder criador do Logos está nos órgãos criadores.



O Sol Interior Profundo resplandece no Caminho do Iniciado. A Força Sexual luminosa brilha
extraordinariamente na Aura dos Cristificados.
A Força Sexual, em última síntese, vem da Luz das Luzes a qual é precisamente o Logos.
Inquestionavelmente, tal Luz sai do Último e Primeiro Mistério, que na realidade é o Mistério Vinte e
Quatro, o da Grande Obra, o do Trabalho no Grande Laboratório do Universo.
Tudo o que dissemos nestes parágrafos é completamente entendido pelos Artistas Herméticos de
Qualidade.
Indubitavelmente, os Artistas Herméticos pertencem às Ordens Esotéricas que trabalham no Segundo
Espaço do Primeiro Mistério.
Entenda-se por Segundo Espaço do Primeiro Mistério, as regiões onde vivem os Sábios Herméticos.
O Ancião dos Dias habita no Primeiro Espaço do Primeiro Mistério e a Ele corresponde exactamente o
Primeiro dos Vinte e Dois Mandamentos da Lei de Deus.

E os Seus discípulos não viram Jesus devido à Grande Luz dentro da qual se encontrava ou que o
rodeava, pois os seus olhos estavam cegos devido à Grande Luz na qual Ele estava; somente viram a
luz que lançava muitos raios de luz.
E os raios de luz não eram semelhantes entre si senão que a luz era de diversos tipos desde baixo
até acima, um raio mais excelso que o outro,... numa grande incomensurável Glória
de Luz; estendia-se desde a parte inferior da Terra até ao Céu.
E quando os discípulos viram essa Luz sentiram grande temor e agitação.

No Jesus Cristo Interior de cada um de nós resplandece maravilhosamente a Energia Criadora.
O Logos é a Unidade Múltipla Perfeita.
No Mundo do Logos a Variedade é a Unidade.
O Cristo Íntimo em cada um de nós está para além da individualidade, da personalidade e do eu.
No Senhor, todos os seres são na realidade Um.
Na «Luz-Cristo» e da «Luz-Cristo», brotam muitos raios. Cada Raio Logóico é de diverso tipo e de
distinta classe, contudo todos os raios entre si constituem o Logos.
Cada Raio é a viva expressão de tal ou qual Adepto, deste ou daquele Cristificado.
Qualquer Raio Logóico serve de fundamento a tal ou qual Hierofante.
Seria inconcebível a existência de algum Adepto se excluíssemos da Profundidade do seu Ser o seu
correspondente Raio de Luz.
Todos os Raios de Luz em última síntese, se resumem a Um que com incomensurável Glória de Luz
se estende desde o Abismo até ao Céu.

Sucedeu então, quando a Força Luminosa desceu sobre Jesus, que gradualmente o envolveu por
completo. Então Jesus ascendeu às Alturas, brilhando extraordinariamente numa Luz Inco-
mensurável. E os discípulos olhavam-no e nenhum deles falou enquanto Ele alcançava o Céu, senão
que todos eles guardaram profundo silêncio. Isto sucedeu no décimo quinto dia da lua, no dia no
qual a lua está cheia, no mês de Tybi.

Inquestionavelmente é mediante o Mistério Quinze, o qual é o do Tiphon Baphometo, que pode
realizar-se a Ascensão do Cristo Íntimo em nós.
O Mistério do Baphometo resolve-se com o Sexto Mistério, tu o sabes.
Nunca pôde faltar a hermética figura do Baphometo nas casas dos velhos Alquimistas medievais.
Lúcifer-Baphometo outorga-nos o impulso sexual mediante o qual é possível a realização da Grande
Obra.
Quando ferimos de morte o Baphometo com a Lança de Longinus, transmutamos o chumbo em
Ouro.



Transmutação sexual resulta fundamental para a Cristificação, esse é o Mistério do Baphometo.
Indubitavelmente, resulta absolutamente impossível qualquer transmutação metálica se derramarmos
o Vaso Hermético.
Aqueles que aprendem a usar inteligentemente o impulso sexual podem realizar a Grande Obra.
A Ascensão do Cristo Íntimo em nós torna-se absolutamente possível quando se compreende o
Mistério Quinze, o qual é o mesmo que o do Lúcifer-Baphometo.

Sucedeu então que, quando Jesus alcançou o Céu, três horas depois, todos os poderes do céu
entraram em agitação e se puseram em movimento uns contra os outros; eles e todos os Aeons e
todas as suas regiões e todas as suas Ordens e a terra inteira se agitou e todos aqueles que a
habitavam e todos os homens do mundo entraram em agitação e também os discípulos, e todos
pensaram: Porventura o mundo será arrebatado!
E todos os poderes nos céus não cessaram na sua agitação, eles e o mundo inteiro e puseram-se em
movimento uns contra outros, desde a terceira hora do décimo quinto dia da lua de Tybi até à nona
hora da manhã. E todos os Anjos e os seus Arcanjos e todas as Forças do Alto, louvaram os
Interiores dos interiores para que o mundo inteiro ouvisse as suas vozes, sem cessar, até à nona
hora da manhã.

A Ascensão do Jesus Cristo Íntimo é um Mistério Sexual de Alquimia transcendental e prática.
Certamente, a Ascensão do Cristo em nós resulta clara mediante a sábia combinação dos Três
Amens, quero referir-me enfaticamente às Três Forças Fundamentais da Natureza e do Cosmos.
As Três Forças, Positiva, Negativa e Neutra sabiamente combinadas na Forja Acesa de Vulcano
originam a Transformação Humana, a Ascensão do Cristo em nós.
Stella Maris, a Divina Mãe Kundalini, orienta o navegante no borrascoso oceano.
O Cristo Íntimo vitorioso é o Cristo Vermelho.
O Cristo Revolucionário, o Cristo Rebelde, faz estremecer todas as Potências do Bem e do Mal.
O Cristo Vermelho nunca poderia ser compreendido pelas Potências do Bem e do Mal.
Todos os Poderes do Céu se agitam e se põem em movimento, uns contra os outros, ante os
estranhos procedimentos do Logos Revolucionário.
Na realidade, todos os Seres, todos os Aeons e todas as Regiões da Árvore da Vida e as suas Ordens
se agitam ante o Cristo Vermelho.
O Cristo Vermelho é o Cristo que trabalhou na Forja Acesa de Vulcano, o Cristo Íntimo Salvador, o
Cristo que saiu vitorioso na hora da tentação, o Cristo que expulsou os mercadores do Templo
Interior, o Cristo que matou os infiéis, o Cristo vestido com a Púrpura dos Reis.
O Cristo Interior Profundo deve lutar tremendamente contra os eternos inimigos da noite que estão
dentro de nós próprios, aqui e agora.
Estes inimigos são os infiéis, os diversos agregados psíquicos que personificam os nossos defeitos
psicológicos.
A Ascensão do Cristo em nós é um problema sexual.
Os Poderes da Luz e os Poderes das Trevas agitam-se e revolvem-se ante a Ressurreição e Ascensão
do Cristo Íntimo em nós.
O Cristo Íntimo deve lutar contra os Poderes do Bem e do Mal.
O Cristo Íntimo está para além do Bem e do Mal.
O Cristo Íntimo empunha a Espada da Justiça Cósmica.
Os Poderes do Bem e do Mal lutam entre si ante os Eventos Crísticos.
Devem cristalizar no homem as Três Forças Primárias da Natureza e do Cosmos.
O Sagrado Sol Absoluto quer fazer cristalizar em cada um de nós as Três Forças Primárias.
Debaixo da Constelação da Baleia se desenvolve o Iniciado.



Sem Lúcifer-Baphometo seria impossível a Auto-Realização Íntima do Ser.
Lúcifer origina o Impulso Sexual em cada um de nós.
Se controlarmos o impulso sexual e transmutarmos o Esperma Sagrado ascendemos de grau em
grau.
Todo o Trabalho da Grande Obra se realiza na Nona Esfera.
A Nona Esfera é o Sexo.
Aqueles que derramam o Vaso de Hermes fracassam na Grande Obra.
As Hierarquias do Fogo adoram os Interiores dos Interiores.
Os Interiores dos Interiores são os Seres dos Seres.
Os Interiores dos Interiores são o Real do Real.
O Vidente do Vidente é o Deus Íntimo do Vidente, tu o sabes.

Mas os discípulos sentaram-se juntos com temor e estiveram sumamente com medo e perturbação
devido ao grande terramoto que havia sucedido e juntos se condoíam dizendo: Que será então?
Porventura o Salvador destruirá todas as regiões? Dizendo assim, todos se inclinavam até ao solo.

Todos os grandes eventos cósmicos e divinos se anunciam sempre com grandes terramotos.
Indubitavelmente, nos Mundos Superiores também existem grandes terramotos.
Obviamente, os Adeptos do Cristo prosternam-se surpreendidos ante estes grandes eventos.

Enquanto diziam isto e se inclinavam até ao solo naquele tempo, na nona hora da manhã, os céus
abriram-se e viram Jesus descer, resplandecendo excessivamente de tal modo que não havia medida
para a Luz que o rodeava. Não obstante, resplandeceu mais radiantemente que no momento em que
havia ascendido aos céus, para que os homens sobre a Terra não pudessem descrever a Luz que o
possuía e lançou raios de Luz em grande abundância e não havia medida para descrever os seus
raios e a sua Luz junta não era igual, mas sim de diversas classes e diversos tipos, alguns raios mais
salientes que outros... e toda a Luz junta se harmonizava. Era de tripla classe e cada uma sobressaía
mais ante a outra... a segunda que estava no meio era mais saliente que a primeira que estava em
baixo e a terceira que estava por cima das outras era mais saliente que as duas que estavam por
baixo. E a Primeira Glória, a qual foi colocada por debaixo de todas as outras parecia-se com a Luz
que havia resplandecido com Jesus antes da sua Ascensão aos Céus e via-se a si mesma como em
sua própria Luz. E as Três Formas de Luz eram de diversos tipos e de diversas classes, uma mais
saliente que a outra...

Na Hora Nove abrem-se os Céus e o Cristo Íntimo desce resplandecendo.
Quem entende a Hora Nove compreende as Doze Horas de Apolónius.
Os Mistérios de Chocmah correspondem à Hora Nove.
Nenhum Adepto poderia vivenciar a Hora Nove sem ter ressuscitado previamente.
A Ressurreição do Cristo Íntimo em nós sucede na Hora Oito.
As Doze Horas de Apolónius relacionam-se com os Doze Trabalhos de Hércules.
Os múltiplos raios do Logos são de diversa classe e de diversos tipos. Alguns raios mais salientes que
outros.
Contudo, o Logos é a Unidade Múltipla Perfeita.
A Luz do Cristo Cósmico harmoniza-se junta.
Em si e por si, o Logos tem Três Aspectos — Pai, Filho e Espírito Santo são três aspectos Logóicos.
O Sagrado Sol Absoluto quer fazer cristalizar as Três Forças Primárias dentro de nós.
A Luz Logóica é de Tripla Classe e cada Uma sobressai mais que a outra.
Uma é a Glória do Espírito Santo, Outra é a Glória do Cristo e Outra a do Pai.



As Três Formas de Luz Logóica são de diversos tipos e de diversas classes, uma mais saliente que a
outra.
Porém, toda a Tripla Luz Logóica é Una.
O Mundo Tríplice do Logos é a Glória de Aziluth.
O Mundo de Aziluth advém do Activo Okidanok Omnipresente.
O Activo Okidanok é o Incessante Hálito Eterno, para si mesmo profundamente ignoto.
O Activo Okidanok tem a sua Raíz no Sagrado Sol Absoluto.

E sucedeu então, quando os discípulos viram isto, que se atemorizaram com grande perturbação.
Então Jesus, misericordioso e compassivo, quando viu os Seus discípulos com grande perturbação
falou-lhes dizendo: “Tende valor. Sou Eu, não tenhais medo”.

O agregado psíquico do temor deve ser eliminado da nossa natureza, radicalmente.
No Logos, a existência do temor é impossível.
O temor serve de base para muitos erros.

E sucedeu então, quando os discípulos ouviram estas palavras, que exclamaram: “Senhor, se és tu,
recolhe a tua Luz de Glória em ti próprio para que possamos resistir-lhe, de contrário os nossos olhos
estarão em trevas; estamos perturbados, e toda a terra também está em perturbação devido à
Grande Luz que te rodeia”.

Osíris é um Deus negro, diziam os Egípcios.
Os seres humanos não são capazes de resistir à Luz de Glória.
A Luz do Cristo deslumbra os moradores da Terra.
Osíris-Cristo é, por tal motivo, negro para os seres humanos.
Os esplendores do Cristo ofuscam os moradores da Terra.
Os esplendores do Cristo, em verdade, não são compreendidos pelas pessoas.
As multidões têm a Consciência adormecida.
Enquanto continue o Ego, o Eu, dentro de nós, inquestionavelmente a Consciência continuará
adormecida.
Somente aniquilando o Ego advém o Despertar.
Somente o Desperto poderá compreender os Mistérios Crísticos.

Então Jesus recolheu em Si próprio a glória da sua Luz e quando isto sucedeu, todos os discípulos se
encheram de valor encaminharam os seus passos até Jesus e prosternaram-se, glorificaram-nO
regozijando-se com grande júbilo e disseram-
-Lhe: “Rabi! Onde foste? Qual foi o teu ministério pelo qual foste? Porque houve todas estas
confusões e todos os terramotos que sucederam?”

O Cristo Intimo volta uma e outra vez, constantemente, cada vez que é necessário.
O Cristo Cósmico é uma Força como a Electricidade, como a Força da Gravidade, etc.
O Cristo Cósmico está para além da personalidade, da individualidade e do eu.
O Cristo expressa-se através de qualquer Homem que esteja devidamente preparado.
Porém, todos os Eventos Crísticos são acompanhados por grandes terramotos e confusões.
Os Eventos Crísticos são terrivelmente revolucionários.

Então Jesus, misericordioso, disse-lhes assim: “Regozijai-vos e alegrai-vos de hoje em diante porque
fui às regiões de onde emergi. De hoje em diante pois, falarei convosco sem véus, desde o princípio
da verdade até ao seu fim e falarei convosco sem analogias. De hoje em diante nada vos ocultarei do



Jesus Cristo, o Cristo Jesus Íntimo em cada um de nós, surge sempre do mundo do Logos Solar para
se manifestar aos homens.
Em termos Cabalísticos diríamos que o Jesus-Cristo Secreto surge de Chocmah, assim aparece na
Arvore da Vida.
Inquestionavelmente, desce dessa região para penetrar no ventre da sua Divina Mãe, por obra e
graça do Espírito Santo.
Stella Maris é Virgem antes do parto, no parto e depois do parto.
A Virgem do Mar dá à luz o Seu Filho no estábulo do mundo.
O Estábulo de Belém é o mesmíssimo corpo do Iniciado.
No Estábulo de Belém encontram-se os Animais da Mente, do Desejo e da Má Vontade.
O Jesus Cristo Interior deve eliminar todos os elementos indesejáveis que carregamos no nosso
interior.
A Virgem do Mar é a Filha do seu Filho e a Adorada Esposa do Espírito Santo.
Ela, Stella Maris, obedece às ordens do Jesus Cristo Íntimo e trabalha com Ele eliminando de nós os
elementos psíquicos indesejáveis.
Graças ao Primeiro Mistério, quer dizer, graças ao Ancião dos Dias, graças ao Pai de Todas as Luzes,
o Jesus Cristo Interior pode ensinar os Iniciados.
O Senhor não oculta nada aos que verdadeiramente estão Despertos.
O Senhor ensina aos Adeptos, os Mistérios do Alto e daquela região da Realidade.
O Senhor, graças ao Inefável e por obra e graça do Primeiro Mistério de todos os Mistérios, que é o
Pai, instrui-nos secretamente.
Ele instrui-nos desde o princípio até à plenitude, assim como de dentro para fora e de fora para
dentro.
Tudo isto é possível quando O encarnamos.
Ao que sabe, a Palavra dá Poder, ninguém a pronunciou, ninguém a pronunciará, senão somente
Aquele que O tem encarnado.
O Monte das Oliveiras é o Mundo Causal.
O Senhor desce do Mundo do Logos Solar para viver como Homem Causal.
O Senhor projecta-se do Mundo Causal até ao Mundo Físico.
O Senhor manifestado actua nas regiões da Mente.
O Senhor manifestado resplandece no Corpo Astral d’Aquele que O tem encarnado.
O Senhor manifestado entra no Corpo Físico para viver como um Homem entre os homens.
Cada vez que é necessário vem o Senhor a este Vale de Lágrimas para ajudar a Humanidade.
As multidões adormecidas nunca conhecem o Senhor e vituperam-no sempre que vem.
O Jesus Cristo Íntimo tem sido crucificado muitas vezes. No Monte das Oliveiras o Cristo Íntimo
reflexiona profundamente.
O Último Mistério é o Vigésimo Quarto Mistério.



Isto conta-se de dentro para fora, tu o sabes.
No Mistério Vinte e Quatro trabalha a Mãe Divina Kundalini tecendo o seu próprio Tear.
Aqueles que trabalham no Segundo Espaço do Primeiro Mistério compreendem tudo isto.
A Mãe Divina Kundalini, Stella Maris, trabalha no Segundo Espaço do Primeiro Mistério.
No Segundo Espaço do Primeiro Mistério encontramos todos os Trabalhadores da Grande Obra.
Os Trabalhadores da Grande Obra obedecem ao Pai, tanto nos Céus como na Terra.
Agora compreendereis melhor porque é que o Mistério Vinte e Quatro é o Primeiro Mistério.
A Mãe Divina Kundalini tece para o Adepto a sua própria Veste.
Todo este trabalho se realiza à base de esforços conscientes e padecimentos voluntários.
Aqueles que perderam a sua Veste Sagrada, devem procurá-la novamente.

“E sucedeu quando o Sol saiu pelo Oriente, depois desses dias através do Primeiro Mistério, que
existiu desde o princípio, causa pela qual o Universo surgiu e fora do qual também Eu mesmo agora
venho, não antes da hora da minha crucificação, senão agora, sucedeu, que através do mandato
desse mistério a minha veste de Luz deveria ser enviada, a qual Me tinha sido concedida desde o
princípio e que havia deixado atrás no Último Mistério, que é o Vigésimo Quarto Mistério de dentro
para fora, esses que estão nas Ordens do Segundo Espaço do Primeiro Mistério.
Essa Veste a deixei então atrás no Último Mistério, até à hora que deveria ser consumado para poder
usá-la e começar a falar com a raça humana, revelando-lhe a verdade desde o princípio até ao fim e
falando com ela desde os Interiores dos interiores até aos exteriores dos exteriores e desde os
exteriores dos exteriores até aos Interiores dos interiores. Regozijai-vos por conseguinte e alegrai-
vos, regozijai-vos mais e mais profundamente porque vos foi concedido que fale primeiro convosco
da Realidade desde o princípio até ao fim.”

O Sol da Meia-Noite guia os Iniciados nos Mundos Superiores.
Os Iniciados devem conhecer os movimentos simbólicos do Sol da Meia-Noite.
Ascender equivale a nascer, subir, manifestar-se, etc.
Descer alegoriza morte de algo, descida de alguma coisa, etc.
O Sol, com pleno esplendor ao meio-dia, alegoriza plenitude total, triunfo completo, êxito em tal ou
qual Iniciação, etc.,etc., etc.
Estamos a referir-nos enfaticamente ao Cristo-Sol, ao Logos, ao Sol Astral.
Os Místicos veem o Sol Astral; Ele guia-os na Senda do Fio da Navalha.
Quando as nuvens do Espaço o cobrem, significa que o Ego Animal ainda está muito forte no
Iniciado.
É necessário, é urgente dissolver o Ego animal, reduzi-lo a poeira cósmica.
O Sol-Cristo ascendendo através do Primeiro Mistério, significa acção do Senhor por Vontade do Pai.
O próprio Universo, no qual vivemos, nos movemos e temos o nosso Ser, surgiu e veio à existência,
quando o Sol ascendeu através do Primeiro Mistério.
Foi por Vontade do Ancião dos Dias que o Sol ascendeu através do Primeiro Mistério.
O Cristo Íntimo vem à manifestação não antes da hora da crucificação, senão agora.
É aqui e agora que o Senhor deve ser crucificado.
O Senhor é crucificado dentro de nós próprios.
O Senhor deve viver todo o Drama Cósmico tal como está escrito nos Quatro Evangelhos, dentro de
nós próprios, aqui e agora.
Porém, está escrito que devemos encarná-lO previamente, tu sabes.
Contudo, convém fazer a seguinte advertência: olhai que ninguém vos engane. Porque virão muitos
em meu nome dizendo:
Eu sou o Cristo e enganarão muitos. (Vede em Mateus 24, versículos 4 e 5, Novo Testamento).
Resulta espantosamente diffcil a Iniciação Venusta.



Na Iniciação Venusta Encarna-se o Cristo Íntimo.
Muito raro é Aquele que consegue encarná-lO.
No entanto, existem também alguns equivocados sinceros que pensam de si próprios o melhor.
Esses dizem: eu tenho-O encarnado. Eu Sou o Cristo.
Tais pessoas enganam-se a si mesmas e enganam a outros.
Então, se alguém vos disser: Olhai, aqui está o Cristo ou olhai, ali está, não acrediteis.
Porque levantar-se-ão falsos cristos e falsos profetas e farão grandes sinais e prodígios de tal forma
que enganarão, se fôr possível, também os Escolhidos.
Já vos disse antes.
Assim que, se vos disserem: olhai, está no deserto, não saiais; ou olhai, está nos aposentos, não
acrediteis.
Porque como o relâmpago que sai do Oriente e se mostra até ao Ocidente, assim também será a
vinda do Filho do Homem. (Vede em Mateus 24, versículos 23, 24, 25, 26 e 27).
A Veste de Luz do Cristo Íntimo, ainda que originalmente Lhe fosse concedida, deve ser elaborada no
Tear de Deus, no Mistério Vinte e Quatro da Grande Obra.
A Veste de Luz do Cristo Íntimo, símbolo de todos os seus Poderes, tem-na o Pai em seu Poder, o Pai
é o Primeiro e o Último dos Mistérios.
O Cristo Íntimo Encarnado em tal ou qual Homem simples e humilde, usará no Mistério a sua Veste
Sagrada.
As pessoas profanas nunca conhecerão a Veste de Luz.
O Cristo Íntimo encontra-se recoberto pela humilde personalidade de alguém.
Nunca as pessoas poderão reconhecer o Cristo Encarnado.
O Cristo Íntimo é o Instrutor do Mundo.
O Instrutor do Mundo Encarnado deverá discorrer com a Raça Humana e revelar-lhe a Verdade desde
o princípio até ao fim.
O Adepto que O tenha encarnado saberá amá-lO dentro de si mesmo e nunca dirá: Eu sou o Cristo.
O Mestre que O tenha encarnado adorará o Senhor e servir-lhe-á de instrumento.
O Senhor Encarnado discorrerá com os Seres Humanos, desde os Interiores dos interiores até aos
exteriores dos exteriores e desde os exteriores dos exteriores até aos Interiores dos intenores.
Tudo isto significa que o Senhor pode auxiliar o Ser do Ser e a personalidade Humana.
O Instrutor do Mundo Encarnado pode instruir não somente as humanas pessoas como também o
seu próprio Ser e por último o Ser do Ser.
Ajuda ao exterior do exterior significa auxilio total em toda a ordem de coisas.
Ajuda ao Interior do interior significa instrução plena ao Ser do Ser.
O Cnisto Íntimo Encarnado, não somente ajuda, senão e além disso ajuda a ajudar.
Só os Adeptos de Perfeição O têm encarnado.
Porém vos digo: Sede vigilantes porque nestes tempos do Fim são muitos os que se presumem de
Adeptos de Perfeição.
Cuidai-vos dos falsos profetas.

“Por esta razão, em verdade vos elegi desde o princípio até ao fim do Primeiro Mistério. Regozijai-vos
e alegrai-vos, porque quando parti deste mundo, trouxe comigo doze potestades, tal como vos disse
desde o princípio, as quais despojei dos doze redentores do Tesouro da Luz, de acordo com o
mandato do Primeiro Mistério. Estas, noutro tempo verti-as no ventre das vossas mães, quando vim
ao mundo; essas, são aquelas que agora estão nos vossos corpos. Pois estas potestades foram-vos
concedidas ante o mundo; porque sois vós quem o salvará e porque vós podereis suportar as
ameaças dos governantes da Terra e as ansiedades do mundo, os seus perigos e todas as suas
perseguições, que os príncipes do alto acarretarão sobre vós. Muitas vezes vos tenho dito que levei
para vós a força dos doze redentores que se encontram no Tesouro da Luz. Por tal motivo



Os Doze Apóstolos, as Doze Potestades, estão dentro de nós mesmos, aqui e agora.
Os Doze Apóstolos são Doze Partes Autónomas do nosso Ser.
As Doze Potestades, os Doze, são Doze Partes Auto-Conscientes e até independentes do nosso
próprio Ser.
As Doze Potestades, quer dizer, os Doze Apóstolos do Cristo Íntimo, relacionam-se sabiamente com
as Doze Faculdades do ser humano.
Porém devemos fazer clara diferença entre as Doze Potestades e as Doze Faculdades.
Inquestionavelmente, o Ser em cada um de nós, durante a Manifestação Cósmica, é a Multiplicidade
dentro da Unidade.
Todas as Partes Autónomas e Auto-Conscientes do Ser devem trabalhar na Auto-Realização.
Enquanto não se tenham desintegrado todos os elementos indesejáveis que no nosso interior
carregamos, a Auto-Realização Íntima de cada uma das Partes Autónomas e Auto-Conscientes do Ser
torna-se algo mais que impossível.
As Doze Potestades são, tão somente, Doze Partes das tantas Partes Autónomas e Auto-Conscientes
do Ser.
Quem logre aperfeiçoar a parte mais elevada do Ser, recebe por tal motivo, o Grau de Ishmesch.
Sem a dissolução radical de todos os elementos inumanos que no nosso interior carregamos, não
seria possível aperfeiçoar a parte mais elevada do Ser.
Santiago, no interior do nosso Ser é o bendito Patrono da Grande Obra.
Somente o Pai de Todas as Luzes, o Pai Íntimo de cada um de nós, pode iluminar-nos com a
Sabedoria através de Santiago.
Santiago é o Mercúrio dentro de cada um de nós.
É o Mercúrio da Filosofia Secreta, o próprio Fundamento da da Grande Obra.
O Cristo Íntimo e as Doze Potestades residem em nós mesmos aqui e agora.
Inquestionavelmente, as Doze Potestades são vertidas pelo Cristo Íntimo no ventre da Mãe Divina.
Cada um de nós tem a sua própria Mãe Divina.
Nos nossos corpos devem habitar as Doze Potestades; isto é possível desintegrando todos os
elementos psíquicos indesejáveis que no nosso interior carregamos.
Os Doze Apóstolos, partes fundamentais do Ser, são sempre caluniados e perseguidos pelos
perversos, isto o sabe todo o Mestre Iluminado.
O Jesus Cristo histórico e os seus Doze Apóstolos simbolizam o Cristo Íntimo e as Doze Potestades
encarnadas em todo Homem Verdadeiro.
Existem Doze Salvadores que simbolizam as Doze Constelações Zodiacais.
As Doze Potestades em cada homem encontram-se relacionadas com o Redentor de tal ou qual
Constelação.
Todos os Mestres têm conseguido engendrar as suas Almas ou diríamos melhor, cristalizá-las na
humana pessoa, graças aos Ensinamentos dos Doze Salvadores.
Cada um dos Doze veio ao mundo para ajudar a humanidade.
Cristalizar Alma em nós, é possível dissolvendo o Ego Animal.
É necessário dissolver os elementos psicológicos indesejáveis para cristalizar a Alma em nós.
Devemos converter-nos em pura Alma.



Com paciência possuireis as vossas Almas.
Isto é possível à base de trabalhos conscientes e padecimentos voluntários.
As Almas das pessoas residem num nível superior de Ser.

A Alma é todo esse conjunto de Forças, Poderes, Virtudes, Essências, etc., que cristalizam em nós
quando o Ego Animal é dissolvido.
Cada vez que se dissolve um defeito psicológico, cristaliza no nosso interior alguma Virtude, algum
Poder, etc.
A dissolução total de todos os defeitos implica a cristalização integral da Alma em nós.
Se a água não ferve a cem graus, não cristaliza o que deve cristalizar-se e não se dissolve o deve
dissolver-se.
De forma similar, diremos que é necessário passar por grandes crises emocionais para dissolver
defeitos psicológicos e cristalizar Alma.
O Anjo Gabriel é o Regente da Lua e relaciona-se com a Esfera Lunar.
Jesus, o Cristo Intimo, é o Sol Divino em nós.

“E sucedeu então, quando cheguei ao Meio dos Regentes dos Aeons, que olhei para baixo sobre o
Mundo da humanidade por ordem do Primeiro Mistério.
Encontrei Elizabeth, a mãe de João, o Baptista, antes de o haver concebido, semeei nela a força que
havia recebido do IAO menor, o Digno, que está no Meio, Aquele que tem o poder de proclamar
antes que Eu e preparar o caminho e Baptizar com a água, do perdão dos pecados.
Essa força, por conseguinte, está no corpo de João.»

João, o Baptista, é o próprio Elias reencarnado.
IAO Maior, é a do Logos em si mesmo. IAO Menor, é a do Homem.
IAO Maior, é a do Super-Homem. IAO Menor, é a do Homem.
O João Íntimo está dentro de nós próprios, aqui e agora.
Todo o Iniciado deve encontrar-se com essa parte do seu Ser que se chama João, o Baptista.
O encontro com João realiza-se sempre na Segunda Iniciação do Fogo.
O encontro com João sucede sempre no Éden.
João é o Precursor, aquele que prepara o Caminho ao nosso Cristo Íntimo.
O João Baptista histórico alegoriza o João Baptista Interior de cada um de nós.

“Ademais, em lugar do espírito dos regentes a quem ele havia nomeado para agasalhar, encontrei o
espírito de Elias nos Aeons da esfera e o retirei dali e levei o seu espírito até à Virgem da Luz e ela
entregou-o aos seus receptores; eles conduziram-no à esfera dos regentes e verteram-no no ventre
de Elisabeth. Deste modo o Poder do IAO Menor, que está no Meio e o espírito do Profeta Elias,
foram ligados ao corpo de João, o Baptista. Por este motivo vós duvidásteis noutro tempo, quando
vos afirmei: «João disse: Eu não sou o Cristo», e vós dissesteis-Me: «Escrito está que: quando venha
o Cristo, virá Elias antes d’Ele e preparará o seu Caminho». Contudo, quando Me dizíeis isto, Eu
respondi-
-vos: «Verdadeiramente Elias veio e tem preparado todas as coisas tal como está escrito e eles têm
feito para Ele o que deveriam». E quando compreendi que vós não tínheis entendido aquilo que vos
falei relacionado com o espírito de Elias que está ligado a João, o Baptista, vos respondi abertamen-
te: «Se aceitais a João, o Baptista: Ele é Elias de quem vos falei que viria».

Os Regentes da Igreja Gnóstica são verdadeiros Iniciados Despertos.
O Espírito de Elias é também um Aeon, quer dizer um Mestre do Grande Dia, tu o sabes.



A Virgem da Luz, Stella Maris, a Divina Mãe Kundalini de João Baptista, é citada pelo Grande Kabir
Jesus.
O Salvador entregou o Espírito de Elias a Stella Maris de João e Ela entregou-o aos seus Receptores,
Eles conduziram-no à esfera dos Regentes da Luz e estes verteram-no no ventre de Elisabeth.
Deste modo, o IAO Menor, a Divina Mãe da Luz e o Espírito de Elias, foram ligados ao corpo de João,
o Baptista.
Elias reencarnou-se em João, o Baptista. João é a vivíssima reencarnação de Elias.

E Jesus continuou na Sua prática dizendo: “Então, depois disso, aconteceu que por ordem do
Primeiro Mistério olhei para baixo, sobre o mundo da Humanidade, e encontrei Maria, a quem
chamam «minha mãe» de acordo ao corpo de matéria. Falei com ela como Gabriel e quando
retornou do alto para Mim, dali verti a Primeira Força que havia recebido de Barbelo, que é o corpo
que tenho levado no alto. E em vez do espírito, verti nela a força que recebi do Grande Sabaoth, o
Digno, que está na região da Direita.
E as Doze Potestades dos Doze Redentores do Tesouro da Luz, que Eu havia recebido dos doze
ministros do Meio, verti-as na esfera dos regentes. E os decanos dos regentes e os seus liturgos
acreditaram que eles eram os espíritos dos regentes e os liturgos trouxeram-nos e ligaram-nos aos
corpos das vossas mães. E quando a vossa hora chegou, nascesteís no mundo sem espírito de
regentes. E recebesteis a vossa parte da força que o Último Auxiliar tinha inalado para a Mescla,
força essa que está fundida com todos os Invisíveis e todos os Regentes e todos os Aeons, numa
palavra, o que está combinado com o mundo da destruição, que é a Mescla. Esta força que desde o
princípio ressaltei de Mim próprio, verti-a no Primeiro Mandamento e o Primeiro Mandamento verteu
uma parte desta na Grande Luz e a Grande Luz verteu uma parte daquela que havia recebido nos
cinco Auxiliares, e o Último Auxiliar tomou uma parte daquela que recebeu e verteu-a na Mescla. E
esta parte está em todos os que estão na Mescla, tal como vos acabo de dizer”

O Mandato do Primeiro Mistério é equivalente ao Mandato do Pai.
Maria é sempre Ísis, a Mãe Divina, a quem nenhum mortal levantou o veu.
Sabaoth é o nome dado em Hebreu ao Exército da Voz, a Hoste ou as Hostes Criadoras dos Elohim.
No Antigo Testamento aplica-se o nome de Jehová na sua acepção original de Iod-Heve, à Hoste dos
Andróginos Divinos ou Cosmocratores que criaram este Universo.
Ísis-Maria recebe sempre a Primeira Força, o Santo Afirmar.
O Cristo Íntimo transmite tal Força à Divina Mãe Kundalini.
Não esqueçamos nunca que existem Três Forças Primárias, estas são: Santo Afirmar, Santo Negar,
Santo Conciliar.
O Grande Sabaoth, o Digno, que está na Região da Direita é a Hoste dos Elohim criadores.
O Cristo Íntimo sempre transmite a Stella Maris a Força maravilhosa do Grande Sabaoth.
De modo algum poderíamos negar a existência dos Doze Salvadores ou Avatares.
Cada um dos Doze Redentores tem, dentro de si mesmo, as Doze Potestades.
Entre cada Logoi Redentor e o mundo manifestado existe o correspondente Mestre, Espírito emanado
do Redentor em questão.
Obviamente, o Ministro emanado vem a ser um desdobramento do Logoi Íntimo.
Muitas vezes, os decanos dos regentes e os seus liturgos pensam, de si próprios, o melhor, supõem
equivocadamente que são eles os Regentes da Luz; tal erro é devido ao orgulho e à ambição.
Obviamente, estes equivocados renascem, voltam ao mundo, são trazidos a este vale de lágrimas
pelos liturgos dos regentes.
Os Príncipes da Igreja Gnóstica nunca ignoram os Trabalhos do Abismo.
Só quem trabalhou intensamente nos Mundos Infernos logra alcançar o estado de Príncipe ou
Regente da Igreja Gnóstica.



Na realidade, unicamente trabalhando sobre si próprio no Nono Círculo Dantesco é possível
converter-se num Regente de Luz.
Toda a exaltação é precedida de uma terrível humilhação.
Quem quiser subir deve primeiro descer, essa é a Lei.
Aqueles equivocados sinceros que se creem Regentes sem ser, ao renascerem, em vez do espírito
dos regentes, recebem a força para a luta na vida, a força marciana que está combinada com o
mundo de destruição que é a Mescla ou o resultado da
Mescla de Leis e Forças.
A Força do Salvador do Mundo encontra-se num nível muito superior em relação às Forças dos Cinco
Auxiliares.
A Força do Redentor do Mundo está vertida no Primeiro Mandamento que diz: «Amai a Deus sobre
todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo».
O Primeiro Mandamento, isso que é Amor, verte uma parte dessa força na Grande Luz.
Inquestionavelmente, a Grande Luz verte, por sua vez, uma parte da Força-Amor nos Cinco
Auxiliares.
O Quinto Auxiliar, actuando com grande força, toma certa quantidade da Substância do Amor para
vertê-la na Mescla, no Mundo.
Indubitavelmente, esta última parte da Substância do Amor, encontra-se depositada na Essência.
Desgraçadamente, a Essência, a Consciência, encontra-se engarrafada entre os agregados psíquicos,
vivíssimas representações interiores dos nossos defeitos de tipo psicológico.
Aniquilando os agregados psíquicos, liberta-se a Essência e resplandece o Amor.

Jesus disse então isto aos Seus discípulos no Monte das Oliveiras. Continuou de novo na prática,
dizendo-lhes: “Regozijai-vos e alegrai-vos, agregai gozo ao vosso gozo, porque chegou a hora para
que use a minha veste, a qual foi preparada para Mim desde o princípio e que deixei no Último
Mistério até à hora da sua consumação. Agora, na hora da sua Consumação, é o momento em que
serei ordenado pelo Primeiro Mistério, para falar convosco de Verdade, desde o princípio até ao fim e
desde os Interiores dos interiores até aos exteriores dos exteriores, para que o mundo seja salvo por
vós.
Regozijai-vos e alegrai-vos porque vós sois os escolhidos entre os homens da terra.
Sois vós quem salvará o mundo.”

O Cristo Intimo usa a sua Veste, a sua Púrpura Sagrada, quando já realizou com êxito a Grande
Obra.
Não esqueçamos nunca que o Último Mistério é o Primeiro Mistério.
O Pai preparou para o Filho a Púrpura dos Reis.
Na Hora da Consumação, o Filho veste-se com a Sagrada Vestidura.
A Hora da Consumação da Grande Obra, dentro de nós próprios, aqui e agora, é Terrivelmente
Divina.
As Doze Potestades, os Doze Apóstolos são, repito: Doze Partes Autónomas e Auto-Conscientes do
nosso próprio Ser.
Os Doze Apóstolos, sob a direcção do Cristo Intimo, expressam-se através do Iniciado quando se
está trabalhando pela humanidade doente.
Os Doze são Doze Aspectos do Ser dentro da Unidade Individual.

Sucedeu que, quando Jesus acabou de dizer estas palavras aos Seus discípulos, continuou com a sua
exposição e disse-lhes: “Vede aqui, que coloquei a minha Veste e com ela toda a Autoridade que Me
foi concedida através do Primeiro Mistério. Um momento mais e vos direi o mistério do Universo e a
plenitude do mesmo e nada vos ocultarei a partir desta hora.



Com a Veste Sagrada da Púrpura Divina, que usam Aqueles que fizeram a Grande Obra, o Cristo
Intimo se reveste.
«Vede aqui — diz o Cristo — que coloquei a minha Veste e com ela toda a autoridade que me foi
concedida através do Primeiro Mistério».
Bem sabemos que o Primeiro Mistério é o Pai que está em Segredo. Há tantos Pais no Céu quantas
criaturas na Terra; cada um de nós tem o seu Pai.
O Pai é o Primeiro e o Último dos Mistérios.
Vinte e Dois são os Mistérios Fundamentais.
O Cristo Íntimo é o Instrutor do Mundo; Ele pode revelar-nos, secretamente, o Mistério do Universo e
a Plenitude nele contida.
O Cristo, o Logos Solar, é a Unidade Múltipla Perfeita.
O Cristo Íntimo, dentro das profundidades interiores do Ser, pode e deve aperfeiçoar os Doze, os
Sete, os Vinte e Quatro e os Quatro, etc., etc., etc.
Não é demais repetir que durante a Manifestação o Ser é Múltiplo.
O Cristo Íntimo, dissolvendo os elementos indesejáveis que no nosso interior carregamos, aperfeiçoa
as distintas partes Autónomas e Auto-Conscientes do nosso Ser.
O Ser é o Ser e a razão de ser do Ser é o próprio Ser.
Não devemos confundir o Ser com o Eu.
Eu é composto por milhares de agregados psíquicos que personificam os nossos defeitos
psicológicos.
O Cristo Íntimo em nós mesmos e dentro de nós próprios deve dissolver todos esses elementos
indesejáveis que carregamos no nosso interior.
O Cristo Íntimo vem instruir-nos em segredo. Ele revela-nos todos os mistérios, desde os exteriores
dos exteriores até aos interiores dos interiores.

“E sucedeu então, que quando o sol havia saído pelo Oriente, desceu uma grande força de luz, na
qual estava a minha vestidura que havia deixado atrás no Vigésimo Quarto Mistério, tal como já vos
havia dito e encontrei um mistério escrito na minha veste, com cinco palavras provenientes do Alto:
ZAMA ZAMA OZZA RACHAMA OZAI, cuja solução é esta:

A Veste do Adorável encontra-se obviamente no Mistério Vinte e Quatro.
No Tear de Deus, a Mãe Divina Kundalini tece a Vestidura para o Senhor.
O Tear de Deus é o Mistério Vinte e Quatro.
Na Veste do Senhor estão escritas as cinco palavras mágicas: ZAMA, ZAMA, OZZA, RACHAMA, OZAI.
Estas são palavras da Linguagem da Luz.

Oh! Mistério que não tem par no Mundo, por cuja causa surgiu o Universo — esta é a total saída e a
ascensão total que emanou todas as emanações e tudo o que está depois e por cuja razão surgiram
todos os mistérios — . Vem a nós porque somos vossos membros e semelhantes. Todos estamos
contigo, somos um e o mesmo. Tu és o Primeiro Mistério que existiu desde o princípio, no Inefável,
antes de aparecer e o Seu nome somos todos nós. Agora portanto, vimos encontrar-Te no último
limite, o qual é o Último Mistério desde dentro, Ele mesmo é um pedaço de nós. Agora portanto,
enviamos-Te a vestidura que Te pertence desde o princípio e que deixaste atrás no Último Limite, o



O Ancião dos Dias, dentro do nosso próprio Ser, é o Primeiro e o Último dos Mistérios.
O Ancião dos Dias é a causa do Grande Surgimento Universal.
O Ancião dos Anciãos combina causas para fazer surgir o Universo.
Todos os Mistérios surgiram por Vontade do Pai que está em Segredo.
A total saída das Forças Primárias Universais e a Ascensão ou reingresso das Três Forças Originais
devem-se ao Primeiro Mistério que é também o Último dos Mistérios.
Desta descida e ascensão, emanação e reabsorção das Três Forças Primárias emanaram todas as
emanações cósmicas e tudo o que está depois, por cuja causa surgiram todos os Mistérios.
Tudo isto que sucede no Universo também sucede no Homem Real.
As Três Forças Primárias vêm do Grande Alento, tu o sabes.
As Três Forças Primárias são, em si mesmas e por si mesmas, um desdobramento do Grande Alento,
para si mesmo profundamente ignoto.
O Grande Alento tem a sua raíz no Sagrado Sol Absoluto, tu o sabes.
As Três Forças Primárias emanam do Grande Alento e se reabsorvem no Grande Alento.
O Grande Alento emana do Sagrado Sol Absoluto e no fim do Grande Dia se reabsorve no Sagrado
Sol Absoluto.
Não seria possível criar se, previamente, o Grande Alento não se desdobrasse nas suas Três Forças:
Positiva, Negativa e Neutra.
Quando estas Três Forças Originais: Pai, Filho, Espírito Santo, incidem ou coincidem num único
ponto, realiza-se uma Criação.
É ao Santo Sete que compete organizar tal Criação.
O Santo Três cria e volta novamente a criar porém, sem o Santo Sete, não se poderia organizar
nenhuma Criação.
Qualquer Cosmos pode existir graças à colaboração muito íntima do Três e do Sete.
O Ancião dos Dias é o Primeiro Mistério que existiu desde o Princípio, no Inefável, antes de aparecer.
Vem até nós e dentro de nós, Divino Ancião, porque somos parte de ti mesmo!
Realmente, nós somos o resultado dos últimos resultados dos múltiplos desdobramentos do Ancião
dos Dias.
O Pai e o Filho são Um, o Pai é Um com o Filho e o Filho, Um com o Pai e quem viu o Filho, viu o Pai.
Devemos buscar o Ancião dos Dias no Ultimo Limite dentro de nós próprios, o qual é o Último
Mistério desde dentro; o mesmo é a parte superior do nosso próprio Ser.
Quando falamos do Último Limite, fazemo-lo no sentido da Manifestação Cósmica porque, para além
da Manifestação, o Ser não tem limites.
O Sagrado Sol Absoluto quer cristalizar as Três Forças Primárias dentro de nós próprios, aqui e agora.
O Ancião dos Dias deve fabricar a sua Veste.
O Filho deve criar a sua Veste.
O Espírito Santo deve criar a sua Veste.
É aqui e agora, na Forja dos Cíclopes, que devemos criar a Veste para o Pai.
É aqui e agora, na Forja Acesa de Vulcano, que devemos criar a Veste para o Filho.
É aqui e agora, na Nona Esfera, no Sexo e com o Mercúrio dos Sábios, que devemos criar a Veste
para o Espírito Santo.
Oh Ancião dos Dias! Enviar-Te-emos a Veste que Te pertence desde o princípio e que deixaste atrás,
no Último Limite qual é, também, o Ultimo Mistério desde dentro.
Oh Devotos! Oh Adeptos! Trabalhadores da Grande Obra! Quando seja consumada a vossa hora, de
acordo com os Mandamentos do Primeiro Mistério, o Velho dos Séculos vestir-se-á com a sua
resplandecente Vestidura.


